
Planalto desautoriza o "calote" 
O Palácio do Planalto, através 

de unta nota divulgada ontem, de- 
sautorizou todos os estudos que su- 
gerem o aumento compulsório dos 
prazos de vencimento dos títulos do 
Governo. A nota do Palácio, sem 
assinatura, não faz referência espe-
cífica a quaisquer dos estudos que 
vazaram para a imprensa nos últi- 
mos dias. Mas não desmente as in- 
formações divulgadas no sábado 
sobre os estudos da equipe do ex- 
ministro Paulo Haddad, que pre- 
viam um controle rigoroso da quan- 
tidade de moeda em circulação na 
economia, através da prefixação de 
Metas de expansão da emissão mo- 
netária. Os estudos de Haddad se- 
riam apresentados ao presidente 
Itamar Franco nesta quinta-feira. 

Afirma ainda que, por diversas 
vezes, o presidente Itamar Franco 

manifestou seu compromisso de 
não adotar medidas que incluam o 
aumento compulsório dos prazos de 
vencimentos dos títulos do Gover-
no. O presidente Itamar Franco, de 
acordo com a nota. não tomará ne-
nhuma decisão que implique em al-
terações dos contratos negociados 
livremente entre os agentes 
econômicos. 

Um assessor do presidente afir-
mou que a intenção da nota foi acal-
mar o mercado financeiro, inquieto 
com as informações de que o gover-
no estuda a adoção de medidas que 
incluem o "calote" na dívida 
pública. 

-- O que se quis foi dizer que, 
se algum estudo foi esquecido em 
algunia gaveta por assessores do 
ex-ministro Paulo Haddad propon- 

do o alongamento compulsório da 
dívida, isso não será levado a sério 
pelo governo, afirmou o assessor. 

O presidente Itamar Franco 
reitera, através da nota, que o com-
bate à inflação, com o objetivo de 
retomar o crescimento da economia 
e resolver os problemas sociais, 
constitui "a diretriz básica" do 
Governo. 

A primeira frase da nota diz 
que "em nenhum momento, em ní-
vel da presidência da República, 
cogitou-se da adoção" das medidas 
citadas. A expressão "ao nível". 
segundo o dicionário Aurélio, sig-
nifica "à mesma altura". Segundo 
o assessor de Imprensa do Planalto, 
Francisco Baker, a nota foi redigida 
pelo presidente Itamar e alguns 
assessores. 


